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Licenciamento Ambiental e evolução do setor sucroalcooleiro 
no Estado de São Paulo no período de 2008 a 2011.

Edgard Ortiz Rinaldi, Fábio Deodato, João Marcelo Lamonato Bertoluci, 

Maria Cristina Poletto e Hitoshi Mario Saito (CETESB/IEEI) e-mail: mpoletto@sp.gov.br

Resumo
São Paulo é o principal pólo sucroalcooleiro do país, com significativa importância econômica. A

crescente demanda de etanol, açúcar e energia elétrica nos últimos anos levou o setor a uma grande

expansão, com ampliações e implantações de unidades.

O trabalho avaliou a evolução deste setor, a partir do licenciamento ambiental realizado por meio de

AIA (avaliação de impacto ambiental), entre 2008 e 2011, na CETESB.

Os dados analisados foram: volume de moagem de cana de açúcar, produção de açúcar e etanol,

cogeração de energia elétrica, área de plantio, captação outorgada de água e localização dos

empreendimentos licenciados, de acordo com a UGRHI, comparando a situação regional com a

estadual.
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Conclusões

Os dados obtidos indicam um expressivo aumento da atuação do setor sucroalcooleiro em São

Paulo, dado pela expansão do setor em novas regiões do Estado (norte e oeste).

As principais regiões de implantação e expansão de empreendimentos correspondem às

UGRHIs 15 (Turvo Grande), 18 (São José dos Dourados), 19 (Baixo Tietê), 16 (Tietê/Batalha), 20

(Aguapeí) e 21 (Peixe).

O aumento do volume de água outorgado foi pouco significativo (12%) frente à ampliação do

plantio e moagem, devido à necessidade das usinas licenciadas se adequarem aos limites de

consumo de água (Resolução SMA 88/08) e à redução gradativa da queima da palha da cana

(Protocolo Agroambiental - Resolução SMA 33/07).

Houve preferência para licenciamento de produção de açúcar (148% de aumento), em

detrimento ao etanol (135% de aumento), bem como um licenciamento significativo para

cogeração de energia elétrica (182% de aumento).

Verificou-se também que a produção do setor no Estado não acompanhou o ritmo do

licenciamento, devido a previsões não concretizadas das demandas de mercado, demora ou não

execução do pedido de Licença de Instalação após obtenção da Licença Prévia, reforma de

canaviais e intempéries climáticas.

Na AIA, alguns critérios foram incorporados nos Pareceres Técnicos elaborados a partir de 2007

e outros foram retirados, de acordo com o desenvolvimento da legislação ambiental pertinente,

notadamente a Resolução SMA 88/08 e Resolução SMA 33/07.
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Localização dos empreendimentos estudados

Licenciamentos no  período de estudo (2008-2011)

Gráficos da evolução do setor
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PT CPRN/DAIA 

210/06
20 10 - -

PT 235/11/IE 25 19 6 1


